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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A pecuária leiteira nacional ainda 
é caracterizada pela baixa produtividade dos 
rebanhos, visto que o aumento do volume de leite 
produzido ao longo dos anos ocorreu, em grande 
parte, devido ao aumento do número de vacas 
ordenhadas e não por melhoria de produtividade. 
Dessa forma, o aumento da eficiência produtiva é 
o ponto estratégico para melhorar a rentabilidade 
e sustentabilidade da propriedade leiteira. A 
sustentabilidade em melhoramento animal pode 
ser definida como a extensão em que cada 
produtor contribui para o cuidado e manutenção 
dos recursos genéticos para as gerações futuras. 
Alternativas como o uso de políticas públicas 
que incentivam programas de inseminação 
artificial com o uso de material genético provado 
e melhoramento genético participativo, têm 
gerado bons resultados para pequenos e 
médios produtores. O melhoramento genético 
pode ser considerado a mais valiosa estratégia 
permanente para o aumento da produtividade de 

forma sustentável. Ao melhorar geneticamente o 
rebanho, além do aumento do valor patrimonial 
do produtor e aumento da produtividade, o 
produtor pode lucrar com a venda dos animais 
excedentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Inseminação Artificial, 
Melhoramento Genético Participativo, Políticas 
Públicas, Produção Animal, Seleção e 
Cruzamento.

GENETIC IMPROVEMENT AS 
SUSTAINABILITY STRATEGY IN DAIRY 

CATTLE
ABSTRACT: National dairy farming is still 
characterized by low productivity of herds, since 
the increase in the volume of milk produced 
over the years occurred, in large part, due to the 
increase in the number of milked cows and not 
by productivity improvement. Thus, the increase 
in productive efficiency is the strategic point to 
improve the profitability and sustainability of the 
dairy farms. Sustainability in animal breeding can 
be defined as the extent to which each farmer 
contributes to the care and maintenance of genetic 
resources for future generations. Alternatives 
such as the use of public politics that encourage 
artificial insemination programs with the use of 
proven genetic material and participatory genetic 
improvement; have generated good results for 
small and medium farmers. Genetic improvement 
can be considered the most valuable permanent 
strategy to increase productivity in a sustainable 
way. By genetically improving the herd, in 
addition to increasing the farmer’s equity value 
and increasing productivity, the farmer can profit 
from the sale of surplus animals.
KEYWORDS: Animal Production, Artificial 
Insemination, Participatory Genetic Improvement, 
Public Politics, Selection and Crossing.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O melhoramento genético é ciência utilizada em plantas e animais para a obtenção 

de indivíduos ou populações com características desejáveis. Melhorar a genética e o 
manejo animal para elevar a capacidade de produção são alguns dos principais desafios 
para a pecuária brasileira (Embrapa, 2018). Em animais, a genética pode ser considerada a 
mais valiosa estratégia permanente para o aumento da produtividade de forma sustentável.

Embora não tenha um ganho tão expressivo em um curto espaço de tempo, o 
melhoramento genético apresenta ganhos constantes, cumulativos e que não se perdem 
com o passar das gerações. Ou seja, quando o criador melhora geneticamente seus animais 
o aumento de produtividade é permanente. Um rebanho de desempenho e qualidade 
superior torna-se um patrimônio para o criador e este pode ser formado pelo melhoramento 
genético sem custos elevados e em qualquer nível de alimentação (Cardoso, 2009).

Normalmente visto ou associado como uma prática de sistemas produtivos 
altamente especificados e tecnológicos, o melhoramento genético pode ser empregado em 
sistemas de viés sustentável. Sua execução pode ser simplificada e seu custo ser bastante 
vantajoso desde que a mão de obra utilizada para delinear o programa de melhoramento 
seja adequada e capacitada. 

A estratégia mais sustentável é buscar animais com características genéticas 
compatíveis com o ambiente de criação que o criador possui, em vez de alterar o ambiente 
para atender as necessidades de animais não adaptados às condições locais (Cardoso, 
2009). Assim, os tornamos mais eficientes em termos produtivos.

Ressalta-se ainda a crescente evolução dos sistemas sustentáveis na produção 
animal, nos quais os grandes desafios estão associados ao aumento da produção, para 
atender a demanda. E, ao mesmo tempo, reduzir o potencial poluente de algumas das 
atividades do setor. No Brasil, cada bovino, em média, é responsável por produzir pelo 
menos 57 quilos de metano (CH4). Com a utilização de técnicas de mitigação esse valor 
pode ser reduzido em até 35%, cerca de 37,7 quilos por ano, isso com o aumento da 
eficiência na produção pecuária (Embrapa, 2016).

O aumento da produtividade do bovino, além de aumentar a rentabilidade ao 
produtor, também é uma estratégia de mitigação de gases de efeito estufa. As estimativas 
de herdabilidade para as características relacionadas à produção de metano são moderadas 
e variam de 0,14 a 0,26, indicando que a produção de metano está sob controle genético 
aditivo e são esperados ganhos genéticos satisfatórios se essas características forem 
incluídas nos objetivos de criação de bovinos (Brito et al. 2018).

De acordo com o último censo agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística – IBGE, a pecuária de leite está presente em aproximadamente 40% das 
propriedades rurais do Brasil, o que representa em torno de 1,8 milhão de propriedades. 
As condições climáticas permitem que a bovinocultura de leite seja desenvolvida em 
todo o território brasileiro, adaptada às peculiaridades regionais, de forma atomizada e, 
predominantemente, por pequenos e médios produtores.

A pecuária leiteira sustentável está baseada em aspectos econômicos e sociais, 
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executam e priorizam aspectos de conservação genética (manter a variabilidade genética), 
preservação ambiental e da interação com o homem e suas condições sociais, culturais e 
econômicas. Assim, o melhoramento genético animal é uma das áreas que mais evoluíram 
nos últimos anos e explora a variabilidade genética entre os indivíduos, de forma a melhorar 
qualitativa e quantitativamente a produção dos animais domésticos (Tonhati,1998). Um 
exemplo é o Gir leiteiro, raça adaptada às condições tropicais do Brasil, a média de 
produção de leite de vacas em teste de progênie aumentou em 231%, saltando de 1.900 kg 
por lactação em 1985 para 4.390 kg por lactação atualmente (Embrapa, 2016). 

Nesse sentido, o campo exploratório do melhoramento animal sustentável, se 
concentra em atender a demanda de evolução dentro do sistema de produção específico. 
Assim, a eficiência produtiva é o ponto alvo e entre as mais importantes formas de atingi-las 
estão às metodologias de melhoramento.

2 | 	SELEÇÃO E CRUZAMENTO
A seleção e o cruzamento são responsáveis por aumentar a eficiência produtiva 

dos seres vivos, através do ganho genético de geração em geração. Seleção é o processo 
decisório que indica quais animais de uma geração serão escolhidos para se tornarem os 
pais da próxima. Essa decisão deve permitir que os animais geneticamente superiores de 
uma geração sejam reproduzidos em uma frequência muito maior, para que seja possível, 
um número maior de descendentes dos progenitores selecionados.

A seleção tem como objetivo a melhoria e/ou fixação de algumas características 
em uma dada população ou rebanho, sendo assim, ela tem por finalidade aumentar na 
população, a frequência de alelos favoráveis ou desejáveis. Esta melhoria vai depender 
da herdabilidade da característica em questão e do diferencial de seleção. No entanto, 
é importante ressaltar que a seleção, apesar de possibilitar a mudança da frequência 
gênica da população, aumentando a frequência de alelos favoráveis, não cria novos genes 
(Euclides Filho, 1999).  

Enquanto que o cruzamento é realizado por meio do acasalamento de animais 
de diferentes raças, mas de uma mesma espécie. Com ele, é possível obter ganhos de 
duas formas: heterose e complementariedade. A heterose, também chamada de vigor 
híbrido, é a superioridade da progênie, em relação à média entre as raças dos pais puros. 
Enquanto que a complementariedade, refere-se as diferenças de aptidão produtiva entre 
raças que podem se complementar em cruzamentos planejados. Na bovinocultura leiteira, 
o cruzamento é utilizado para formação de raças sintéticas, como é o caso do Girolando 
(Holandês e Gir), presente na grande maioria das propriedades rurais, e reúne aspectos de 
produtividade e rusticidade.

O cruzamento é uma forma eficiente de se conseguir melhoria genética e aumento 
de produtividade. Entretanto é necessário utilizar concomitantemente a seleção para 
maximizar os ganhos. Cruzamento sem seleção resulta em vantagens facilmente superáveis 
pela seleção em raça pura, ao passo que a associação das duas conduz a uma sinergia 
positiva, desse modo, a seleção além de fundamental para a melhoria das raças puras, 
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tem de ser componente essencial em um programa de cruzamentos (Euclides Filho, 1999).  
A forma mais adequada de conseguir melhorar geneticamente um rebanho ou 

uma população é realizando seleção e cruzamento baseado nos valores genéticos 
estimados para a característica a qual ser melhorada. Os valores genéticos são estimados 
através da metodologia de modelos mistos de Henderson (1953). A metodologia utiliza 
dados fenotípicos (peso, idade, produção de leite, porcentagem de gordura, contagem 
de carrapatos, etc) em conjunto com dados de pedigree (nome do animal, de seu pai e 
mãe) e demais efeitos ambientais que afetam a produção animal (estação, ano, fazenda, 
etc). Constituindo uma equação na qual o resultado final é o valor genético do animal. 
Entretanto, para resolver essa equação é necessária mão de obra qualificada e também 
disponibilidade computacional.

 As principais características selecionadas são as produtivas, seguidas das 
reprodutivas. Entretanto, nos últimos anos, a adaptação animal tem apresentado relevância 
na avaliação genética, em que evidências indicam impactos positivos e/ou negativos nos 
sistemas de produção em virtude das mudanças climáticas (Embrapa, 2018). No caso de 
pequenos e médios produtores, há muita vantagem em utilizar animais cruzados ou raças 
sintéticas, como é o caso de bovinos Girolando. A seleção realizada na raça pura contribui 
para a formação de mestiços superiores. A utilização de animais cruzados nos sistemas de 
produção de leite, tem por finalidade otimizar a lucratividade, produtividade e precocidade 
reprodutiva, em função da adaptabilidade às condições predominantemente tropicais onde 
os rebanhos estão situados.  

Cada propriedade deve ser analisada individualmente, como um sistema único de 
produção. A metodologia mais adequada a ser implementada, varia entre elas. Para isto, é 
necessário entender os pontos fracos e fortes de cada propriedade e a partir desta análise 
de cenário, delinear o plano de trabalho para atender o objetivo principal, a sustentabilidade 
da propriedade leiteira.

3 | 	SUSTENTABILIDADE DA PROPRIEDADE LEITEIRA
A bovinocultura leiteira, tem como alvo a sustentabilidade econômica diante dos 

percalços de mercado, dos fatores ambientais, da sazonalidade da produção e das 
variações de custos e receitas do próprio sistema de produção (Ximenes & Martins, 2018). 
A sustentabilidade ambiental, refere-se a um modo de fazer pecuária, buscando assegurar 
a produtividade sustentada em longo prazo, através da adoção de práticas de manejo 
ecologicamente seguras, sendo a propriedade pecuária um sistema integrado, que visa a 
otimização dos recursos (Roloff et al. 2014).

O melhoramento genético sustentável busca animais produtivos e equilibrados, 
criados em condições de bem-estar e que forneçam um produto de alta qualidade. Dessa 
forma, abrange também, aspectos de diversidade e conservação de recursos genéticos, 
considerando, é claro, a eficiência econômica do sistema e a preservação do ambiente. 

A sustentabilidade em melhoramento animal pode ser definida como a extensão em 
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que cada produtor contribui para o cuidado e manutenção dos recursos genéticos para as 
gerações futuras (Liinamo e Neeteson-Van Nieuwenhoven, 2003). Os recursos genéticos 
são uma raça ou os diversos grupos genéticos obtidos a partir dos cruzamentos entre duas 
ou mais raças, inclusive a formação de raças sintéticas e compostas, sendo os animais 
adaptados ao ambiente tropical, os que possibilitam produzir leite de baixo custo, com 
lucratividade e rentabilidade (Ximenes & Martins, 2018). 

Segundo a FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations, 2011), 
a demanda por leite em 2030, será superior ao dobro da quantidade no ano 2000. Dessa 
forma, o melhoramento genético sustentável busca animais produtivos e equilibrados, 
criados em condições de bem-estar e que forneçam um produto de alta qualidade. Abrange 
também, aspectos de diversidade e conservação dos recursos genéticos, a eficiência 
econômica do sistema e a preservação do ambiente. 

A conjuntura econômica da pecuária leiteira do Brasil é basicamente de altos custos 
de produção e de baixos preços pagos aos produtores e ainda, sob pressão econômica 
dos importados (Ximenes & Martins, 2018). Os produtores familiares tendem a apresentar 
maior dificuldade de se adaptar a novos desafios tecnológicos, necessitando de apoio, 
dentre outros aspectos, para a capacitação técnica (Broch et al. 2016). 

Mas existem medidas simples que já vêm sendo adotadas instintivamente em 
algumas propriedades e que estão dando retorno positivo aos produtores. Entre as técnicas 
empregadas para auxiliar o melhoramento genético dos animais e a sustentabilidade de 
propriedades familiares, podemos citar os programas inseminação artificial com uso de 
material genético provado e o melhoramento participativo.

Contudo, a pecuária leiteira nacional ainda é caracterizada pela baixa produtividade 
dos rebanhos, visto que o aumento do volume de leite produzido ao longo dos anos 
ocorreu, em grande parte, devido ao aumento do número de vacas ordenhadas e não por 
melhoria de produtividade, embora esta tenha tido um pequeno aumento na última década 
(Almeida-Neto et al., 2013).  Há necessidade de fomentar tecnologias que visem garantir a 
sustentabilidade das propriedades, uma vez que a maioria delas ainda apresenta problemas 
de eficiência produtiva e de qualidade da matéria-prima, com índices zootécnicos abaixo do 
esperado (Broch et al. 2016), e objetivando melhorar o rebanho leiteiro, muitas prefeituras 
instituíram programas de inseminação artificial (IA), fornecendo o sêmen aos produtores 
rurais com pouco ou até mesmo nenhum custo.

4 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS - PROGRAMAS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
A inseminação artificial é uma técnica de reprodução assistida que consiste na 

deposição de sêmen do touro no útero da vaca, de maneira artificial pelo ser humano. 
Esta técnica reprodutiva é mais empregada em rebanhos bovinos em todo o mundo, pois 
permite utilizar material genético de touros provados para a produção de leite e, assim, 
melhorar a genética do rebanho e aumentar a produção de leite na propriedade. Apesar 
de a técnica ter sido introduzida no Brasil ainda na década de 1970, hoje apenas 6% das 
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fêmeas em idade reprodutiva são inseminadas no país. 
O uso da inseminação artificial é em grande parte responsável pelo melhoramento 

genético do rebanho leiteiro, embora seu uso seja mais difundido entre os grandes 
produtores. Um cuidado que deve ser levado em conta, é que somente touros de alto valor 
genético devem ser largamente utilizados em inseminação artificial (Cardoso, 2009). O uso 
da técnica, propriamente dita, não garante melhoramento genético dos rebanhos sem o uso 
de material genético provado superior.

Com a técnica de inseminação artificial, um touro consegue produzir até 500 doses 
de sêmen por ejaculado (Dias et al., 2012). Multiplicando muito sua capacidade reprodutiva. 
Outro fator que auxilia, é que o material genético armazenado em uma dose de sêmen pode 
ser facilmente transportado, em comparação ao animal vivo. E o material genético também 
pode ser guardado por muitos anos, formando assim um banco de recursos genéticos. 

 Dentre as vantagens da utilização de políticas públicas de inseminação artificial são 
apontadas: o melhoramento genético (pois se torna mais fácil e até mais barato adquirir 
material genético superior existem também vantagens do ponto de vista sanitário pelo 
menor risco de transmissão de doenças e de manejo), simplifica a prática de cruzamento 
entre raças, a prevenção de acidentes com a vaca e novilhas, prevenção de acidentes 
com o funcionário, possibilidade de usar touros incapacitados para monta (outra fazenda, 
estado, país),  aumento do número de descendentes de um reprodutor, facilita o controle 
zootécnico do rebanho, padronização do rebanho, disponibilidade de material genético 
mesmo após a morte do reprodutor. Não é preciso manter o touro na propriedade, mas 
existem os custos iniciais para a compra dos equipamentos, especialmente o botijão, 
o nitrogênio para armazenamento, e a necessidade de treinamento especializado e de 
instalações adequadas para o manejo.

Em algumas localidades, existem políticas públicas que auxiliam no acesso ao 
material genético provado. As prefeituras adquirem o material genético de touros de várias 
raças, e direcionam as quantidades de doses aos produtores rurais, conforme número de 
cabeças no rebanho. O custo ao produtor é apenas do deslocamento do técnico que irá 
executar o serviço de inseminação artificial.

Os números de propriedades cadastradas junto aos Programas de Inseminação 
Artificial mantidos pelas Prefeituras estão aumentando. Mesmo enfrentando resistência de 
alguns produtores, avessos ao avanço da tecnologia, mas aos produtores que utilizam esse 
serviço, estes programas tem resultado em retorno financeiro aos que aderem. A melhoria 
genética dos rebanhos tem proporcionado aumento de produtividade e qualidade. Além 
disso, permite a venda dos animais excedentes com boa genética, que contribui para o 
incremento de renda às famílias.

Outro fato importante é de que muitas propriedades não possuíam touros para 
a reprodução, utilizavam “touro do vizinho” ou compravam qualquer sêmen em uma 
agropecuária e pagavam para o funcionário desta realizar o procedimento. Enquanto as 
que possuem, reclamam do custo para manter o reprodutor (alimentação, manejo, tratos 
sanitários), que em pouco tempo, deve ser substituído. Nestes moldes, as prefeituras 
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fornecem o sêmen gratuitamente (na maioria das vezes) aos produtores cadastrados. Além 
disso, dispõe do profissional capacitado, responsável pelos botijões de sêmen, treinados 
para fazer a inseminação e atender todas as propriedades que estão cadastradas no 
programa. Dessa forma, como as doses de sêmen são fornecidas gratuitamente, é possível 
exigir maior comprometimento dos produtores com o programa, ou seja, que cuidem bem e 
permanentemente do rebanho, da alimentação e das instalações. Pois o uso da tecnologia 
oferece bons resultados em termos de lucratividade, mas é preciso empenho de todos.

Um fator limitante é que a compra o sêmen. Em alguns programas, ela ocorre por 
licitação (vale o menor preço), ocasionando que os touros de menor valor genético são 
escolhidos, e também alguns desses touros podem ser portadores de alelos deletérios 
que podem passar para seus descendentes causando percas perdas produtivas. O preço 
do sêmen é usado algumas vezes pelo comprador como um indicador do valor genético. 
Supondo que quanto maior o preço, melhor o touro. Mas nem sempre esses dois valores 
são correlacionados. Muitas vezes, touros com preços mais acessíveis podem ser tão bons 
(ou até melhores), do que touros com sêmen mais caro. Geralmente, touros que produzem 
sêmen em abundância, mas que tem baixa procura, possuem valores de comercialização 
mais acessíveis, quando comparados a animais que produzem menos sêmen por unidade 
de tempo e possuem boa procura no mercado (Cardoso, 2009).

No entanto, outros programas já estabelecem condições mínimas para a licitação. 
Entre elas podemos citar a exigência de DEP (diferença esperada na progênie) positiva 
para longevidade e fertilidade, além da produção de leite e sólidos totais. Algumas regiões 
optam ainda por características de tipo, visando o ambiente médio aos quais, os animais 
são submetidos. Atrelado aos procedimentos, os produtores recebem orientações sobre 
escolha da raça ao inseminar, escolha do touro provedor do material genético (dependendo 
das características da propriedade), observação do cio, provável data de parto, etc.

Após a análise dos critérios utilizados para a compra de sêmen bovino leiteiro pelos 
órgãos públicos do Oeste de Santa Catarina, Broch et al. (2016) concluíram que alguns 
critérios poderiam ser adicionados, ou mais bem direcionados para a realidade regional a 
fim de promover uma melhoria efetiva no rebanho e na produção. Pois a grande maioria 
dos municípios se baseava na DEP para produção de leite e acabava negligenciando 
outras características. 

De um modo geral, a técnica reprodutiva de inseminação artificial não é sinônimo de 
melhoramento genético animal. Para isto, a escolha do material genético provedor, deve 
ser criteriosamente realizada por um profissional específico da área. O valor da dose, não 
pode ser o único balizador na aquisição do sêmen. Ao associar a técnica com um material 
genético melhorador há grandes ganhos ao produtor. Principalmente em qualidade e 
quantidade da produção de leite, controle de doenças reprodutivas, prevenção de acidentes 
com a vaca, prevenção de acidentes com o tratador, padronização do rebanho e redução 
da dificuldade em partos.
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5 | 	MELHORAMENTO GENÉTICO PARTICIPATIVO
O melhoramento genético participativo visa solucionar um limitante, o tamanho da 

população e a quantidade de animais a serem selecionados e reproduzidos. A iniciativa 
visa beneficiar pequenos produtores, com acesso a reprodutores de alto valor genético. Em 
contrapartida, precisam controlar os dados das progênies.

Considerado um componente do manejo da diversidade genética (Araújo e 
Vasconcelos, 2007), o melhoramento genético participativo começou a ser delineado no 
início dos anos 80 e baseia-se nos conhecimentos da genética convencional, fisiologia e 
economia. Combinado ainda, conhecimentos da antropologia, sociologia, conhecimento 
dos produtores e com os princípios de desenvolvimento de produtos (Eyzaguirre e 
Iwanaga, 1996; Soleri e Smith, 2002). A iniciativa possui múltiplos objetivos, sendo esses 
mais amplos que aqueles que regem o melhoramento formal. Tem como metas o ganho 
de produtividade, conservação e promoção do aumento da biodiversidade (criação da 
variabilidade genética), obtenção e uso de germoplasma, seleção dentro de populações 
e avaliação. 

Em programa de melhoramento genético tradicional os criadores se encarregam 
de realizar a parte de controle de reprodução e produção nas fazendas, e a equipe que 
controla o programa fornece assessoria técnica e realiza as estimativas de mérito genético 
com base nos dados coletados (Cardoso, 2009).  O controle da reprodução engloba o 
controle da genealogia, idade a primeira cobertura, idade ao primeiro parto, intervalo de 
parto, e na questão produção os dados são relacionados ao peso, como por exemplo, 
produção de leite (kg), ou porcentagens, como a quantidade de gordura, proteína, e sólidos 
totais no leite. Também pode ser averiguada a contagem de células somáticas que é um 
indicativo da sanidade da glândula mamária.  

De um modo geral, o conjunto de estratégias participativas prioriza a utilização do 
melhoramento genético dos rebanhos de propriedades familiares, para produzir animais 
que sejam adaptados aos seus sistemas produtivos e que tenham uma boa aceitação no 
mercado (Cardoso, 2009). Tudo isso é executado visando a sustentabilidade do negócio, 
com o incremento na renda e melhoria da qualidade de vida no campo.

Uma prática realizada em programa de melhoramento genético participativo pode 
ser exemplificada com o uso coletivo dos touros. Onde produtores com poucas vacas 
podem usar coletivamente um touro, ao invés de cada um ter o seu. Isso resulta em diluição 
dos custos com alimentação e com a compra deste touro. Caso a propriedade tenha como 
manter um touro, ou necessite de um touro só para ela, esse animal pode ser trocado com 
outros produtores para que o touro não tenha o risco de emprenhar uma filha ou uma meia 
irmã. A troca do touro com outro produtor a cada ano pode ser um técnica viável. Mas 
do ponto de vista genético, só é uma vantagem quando os touros têm valores genéticos 
próximos, para isso, tais práticas necessitam de acompanhamento técnico capacitado.

Como o melhoramento genético participativo é uma tecnologia para auxiliar 
produtores de menor poder aquisitivo, também é necessário que esses produtores tenham 
financiamento e ou participem de um programa de fomento. Isso porque o custo de adquirir 
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um animal melhorador, muitas vezes é elevado, mesmo ele trazendo bons resultados. Esse 
resultado demora no mínimo uma geração, no caso de um touro, e no caso de uma novilha 
ela precisa parir e começar a produzir leite para a partir deste ponto, amortizar seus custos. 
Assim, é fundamental linhas de investimento em genética. O sucesso econômico de um 
projeto, no caso um sistema de produção no contexto de financiamento bancário, é que 
este sistema tenha viabilidade econômica e capacidade de pagamento (Ximenes & Martins, 
2018).

A inseminação artificial também pode ser usada em um contexto de melhoramento 
participativo. As limitações das pequenas propriedades podem ser superadas elegendo-
se uma propriedade para concentrar o material de serviço de inseminação, melhorando 
sua estrutura de manejo e treinando membros da comunidade para realizar o processo de 
inseminação.

6 | 	CONCLUSÃO
Para que o melhoramento genético seja efetivamente realizado, é necessário 

utilizar material genético provado e, ao mínimo, realizar o controle zootécnico dos 
rebanhos para acompanhamento da evolução do cenário. Para ser sustentável, o negócio 
rural precisa se tornar cada vez mais eficiente. Programas de distribuição de sêmen ou 
de melhoramento genético participativo devem ser norteados por critérios técnicos e 
revisados constantemente. Também é de fundável importância, levar em consideração 
as peculiaridades de cada sistema, e assim, adaptar em conjunto com os produtores, a 
tecnologia a ser adotada. O conjunto de estratégias de melhoramento participativo deve 
facilitar a utilização do melhoramento genético dos rebanhos menores e o objetivo deve ser 
produzir animais que sejam adaptados aos seus sistemas produtivos, proporcionando uma 
melhoria na renda e consequentemente na qualidade de vida destes produtores.
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